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AS DANÇAS EM SEUS TEMPOS E 0 CINEMA. 10 Sr. Governador da Cidade, Dr. Leão Tocei,
A lexan d re  CHITTO

Tempos atraz, os bailes eram as diversões prediletas, 
os pontos atrativos onde os olhares escusos e maliciosos 
de preferencia se trocavam num ambiente de elegancia e moda.

Depois de uma longa quaresma, como aquela que atra­
vessamos, haver-se-ia desenrolado um acontecimento grave 
transcorrendo o sabado de Aleluia sem falar numa pomposa 
festa dansante. Dançava-se muito e por toda parte. Bem 
nos dizem os nossos ancestrais quando nos contam das su­
as noites de orgia.

Até, na Grécia, a dança fazia parte da educação e em 
outras localidades ser dançarino era possuir dotes de artis­
ta, mas artista que as belas damas de conduta reservada 
sentian-se felizes pouzar-lhes sobre os braços. Em Roma 
antiga, a dança constituía um espetáculo e por isso reserva­
va-se aos profissionais.

A partir da Renascencia, a dança desenvolveu-se gran­
demente com a Sarabanda, a Pavana, a Corrette, a Gavotta, 
o Minuetto etc. No Século XIX, surgiu a Contradança trans­
formada depois na Quadrilha, Valsa, Polka, Mazurca etc. No 
século XX jà assumiram a liderança as danças exóticas: Ma­
xixe, Fox-Trot e o Tango.

Ainda assim, cada pais possue as suas danças caracte­
rísticas e regionais que os povos de um acham demasiada­
mente extravagantes as de outros.

Na Espanha, por exemplo, originou-se o Fandango, o 
Bolero, a Jota e a Seguidilha; na Italia, a Tarantella e a 
Eurlana; na Inglaterra, a Giga; na Polonia a Masurca e a 
Polaca; na Hungria, a Czarda; em Portugal, o Vira, a»Caninha 
Verde e o Malhão, sem entretanto mencionar a dansa esco- 
ceza, a russa, a Bohemia, a negra etc.

Hoje, todavia, esse mundo de movimentos, ritmicos e 
cadenciados, uns mais violentos outros amenos, vão morren­
do sob a focalização quente da obejetiva cinematográfica. 0  
cinema parece estar encumbido ,;de exterminar lentamente 
os abraços permitidos livremente em publico que, para bem 
da moral, classificamo-os gostosamente de bailes.

Quem, por exemplo, deixaria de estar comodamente 
sentado num arrejadissimo cinema, ás vezes pertinho da e- 
leita ou do eleito para dar-lhe em troca uma valsa nos bra­
ços de pessoas extranhas, trezandando, geralmente, a alito 
fétido entrecortado a sensen, álcool do fumo?

I T u t e b c l
È sem duvida anima 

dor 0 movimento reinan 
te nos meios esportivos 
locais, para o reergui- 
mento do nosso futebol, 
até agora paralisado com 
o afastamento da antiga 
Diretoria, que retirou-se 
desgostosa pela imcom- 
preensão á seus esforços 
por parte de alguns es­
portistas é jogadores 

Agora com um grupo 
de bons esportistas a 
frente, dispostos a darem 
tudo pelo esporte local, 
fazendo com que desapa­
reça velhas intrigas e re- 
sentimentos entre joga­
dores e torcedores, o nos­
so futebol entra numa 
nova e promissora fase 
podendo assim reaver o 
prestigio que sempre des­

frutou.
—0

Realizou-se quinta-feira 
ultima 0 primeiro ensaio 
do novo quadro da A. A. 
Lençoense, com a parti­
cipação de todos os re­
servas e titulares.

O treino decorreu com 
muita movimentação, de­
monstrando todos joga­
dores boa forma, poden­
do assim dentro de pou­
co tempo, dar-se o ;*ea- 
parecimento oficial do 
“onze”.

Segundo soubemos é 
0 seguinte o quadro que 
formará para os futuros 
compromissos: Quin, A- 
delino, e Neno, Bepim, 
Vergilio e Ramires, Vi­
cente, Pedro, Sacy, Pau­
lo e Renato.

Como vemos figura no 
centro do ataque Sacy, 
um já conhecido, e que

Fala á Reportagem do “0 ECO”

Circulando rumores de que 
o sr. governador da cidade i 
ria deixar Lençóis destinenio- 
se á Capital do Estado, num 
dia da semana passada, a re­
portagem do «O ECO» pro­
curou s. s. para saber da ve­
racidade do fato.

Recebidos pronta e ama­
velmente no seu gabinete de 
trabalho, na Prefeitura, o i- 
lustre clinico e chefe do e- 
xecutivo lençoense dispóz-se 
a ouvir-nos e responder ás 
perguntas do principal obeje- 
tivo da nossa visita.

Depois de entreter-nos lon­
gamente sobre diversos as­
suntos de sua administração 
municipal, o sr. dr. Leão Toc­
ei disse-nos testualmeute :

-  «Embora de Lençóis? Eu? 
Por. enquanto é um pensa­
mento que nem de leve me 
passa pela cabeça. Sei per- 
feitamente que ha interessa­
dos na minha ida ou perma­
nência aqui e por isso, tal­
vez, hajam originado os boa­
tos acerca dos quais agora 
me fazeis estas perguntas.

Sabeis perfeitamente que o 
destino me trouxe a esta ter­
ra ha vinte anos atraz, tem­
po suficiente para o meu sen 
timento e amor arraigarem-se 
profundamente entre vòs, co­
mo também o mesmo destino

quiz que eu assumisse o alto 
cargo na administração pu­
blica lençóense.

Por esses motivos e mais 
outros, que me ligam a este 
velho rincão, seria um pensa­
mento demasiadamente fraco 
acreditando que eu me reti­
rasse daqui assim tão brus­
camente. A não ser que acon­
tecimentos imprevistos me o- 
briguem, porem espero em 
Deus que isso não me acon­
teça. Tenho muito que fazer 
ainda aqui, se for feliz pre­
tendo assinalar a minha pas­
sagem pela Prefeitura. E de­
pois, quero terminar o hospi­
tal, o qual será concluido 
dentro em breve se o povo 
cooperar para essa grandiosa 
finalidade. Não terminando o 
hospital eu deixaria uma das 
minhas mais altas aspirações 
a meio termo, o que não pre­
tendo fazer por ipotese algu­
ma».

E terminando, o nosso ilus­
tre entrevistado, disse-nos fi­
nalmente: «Podeis publicar o 
que vós disse, só sairei de 
Lençóis por suma necessida­
de, aliás o que poderia acon­
tecer a qualquer outra pes­
soa do comercio, lavoura ou 
industria. Podeis publicar»...

A n u n c i e m  n e s t e  j o r n a l

0 Povo Reclama a Reabertura do Cine Guarani
■ ”i

Ha dias que o Ciue 
Guarani fechou suas por­
tas, ficando assim a ci­
dade privada da maior 
e mais popular diversão 
do S 9 C U ÍO , 0 cinema.

Ainda não prematuros 
os prognostico» se o fe­
chamento será tempraria 
ou difiuitivamente. Uma 
cousa entretanto se pode 
afirmar que o fato é tris­
te quanto lamentável, 
pois, a vida noturna da 
nossa “urbs” prostrou-se 
num ambiente que quali 
fica a energia lençoense 
a de um povo em com-

deverà chegar dentro de 
poucos dias para integrar 
o novo quadro da a . A. 
Lençoense.

pleta decadência.
Numa época justamem- 

te como a presente que 
os pensamentos vivem 
saturados de noticias da 
guerra, uma cidade de 3 
mil habitantes precisa de 
diversões ao alcance de 
todas as bolsas e isso 
só se consegue com o 
cinema.

Diante, portanto, do fa­
to que reduz sensivel­
mente 0 nivel cultural e 
social de Lençóis, o po­
vo apela para quem ca­
be a responsabilidade do 
fechamento do Cine Gua­
rani no sentido de envi­
dar esforços para que a 
principal casa de diver­
sões da nossa cidade se­
ja reaberta quanto antes.



O

SARGETEAMENTO
Jà se acha concluído 

o sargeteamento nas ruas 
Barão de Mello Oliveira 
e Floriano Peixoto, leva­
do a efeito ultimamente 
pela prefeitura.

Assim, esses trechos de 
vias publicas estão em 
condições de serem cal­
çados sem outra modifi­
cação prévia.

Banco Nacional da ci-

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A C A .  c o m o  
UM  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  
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A S Í F Í L I S  S E  A P R E S E N T / t  S O R  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  
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E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIX IR DE N OGUEIRA"
C O N H E C I D O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T r :  .

Não suspenda a piihlicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; contimoando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

dade de São Paulo S.A»
Pela Agencia Bancária 

local, em data de 30 de 
Março p.p., recebemos u- 
ma circular participando 
que pela Assembléia Ge­
ral Estraordinaria dos a- 
cionistas, realizada em 
28 do mesmo mês, ficou 
deliberado que o Banco 
ítalo Brasileiro passaria 
a denominar-se «BAN­
CO NACIONAL DA CI­
DADE DE SÃO PAULO 
S. A.»

A C R O B A C IA S
De T o d o s  Os Meses!
|?;U A N TA S vezes o snr. precisa fazer verda- 

deiras acrobacias para pagar o aluguel pon­
tualmente ao senhorio, por uma casa que jam.ais 
lhe pertencerá! Nessas ocasiões o snr. pensa em 
como seria bom ter a sua casa. Mas o snr. nunca 
se lembrou que é possivel resolver esse problema, 
subscrevendo um titulo da Em.presa Constri:to- 
ra Universal. Peça o nosso folheto explicati­
vo, devolvendo-nos, ainda hoje, o ccupon abai­

xo, afim de conlie- 
cer a maneira prati­
ca de possuir a 
sua própria casa.

ENViE N O : O  COUPON ABAIXO, 
QUc TLRE' .O.. SAT ISFAÇÃO  EM 

ATE.sDE-LO PHOMAME.NTE

Q u e ir a m  en T Íu r-in c u m  fo U icto  ex­
p lic a tiv o  Bol*TO o  se u  ‘A p lan o H ’

Noaie —-.........-..-.........-

Cidade.....................—-----—
Estado... ..............—.........—2 I

Lembre-se que a sua garantia .são 
os nossos 4 6 0 .0 0 0  presta mistas 
satisfeitos, . em todo o B rasil! 
M e n s a lid a d e s  d e sd e  5 $ 0 0 0 .

EM PRESA C O K S T F v U m i

RUA LIBERO BADARÓ, 103 e 107 -  S.ÍO PAULO 
A gen cias e F ilia is  em  todus as cidades du Brasil
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Diretoria do Grupo Escolar «Esperança de 
Oliveira» — CÀÍXA ESCOLAR

BALA?^IC£TE MENSAL _ _ D A P ÇO DE 19 4 2

Bovinos e Suiaos abatidos duraníe o primeiro 
trimestre ms Âssougues locais.

Saldo do mez anterior
Arrecadação do m ês:

Contribuição dos srs. Pais de alunos 
Contribuição do Diretor, professores e serventes 
Contribuição de d. Alzira Nogueira Assis (mensal) 
.\purado venda taboadas Proi. Francisco Antunes
Subvenção da Prefeitura __

Soma

99$600

97S700
28$000
4S000

30SÕ00
50S000

210$200
Despezas do mês ;

' rnpra material escolar Irmãos Luminatti
(livros leitura) 74$600

iaria Baccili (pago ff^rnec. pães durante o mês) 113S000
Soma 187S600

Saldo que passa para o mês de abril e que se acha 
depositado na Caixa Economica local (caderneta 218); Rs. 
122í’-‘̂ 0̂.

nçóis, 1 de Abril de 1942,
/oão B. Vianna Nogueira, Diretor 

Henrique Bertolucci, Presidente 
Dinorali Lopes, Tesoureira

T3uraníe o primeiro trimestre foram abUidos 57 
bovinos e 112 suinos nos açougues locais, assim dis­
tribuídos:

Janeiro Bovinos 19 Suinos 34
Fevereiro » 19 » 37
Março » 19 » 41
Foram inutilizados 6 suinos pela fiscalização da 

igiene.
Como se prova com dados acima, durante ja­

neiro, fevereiro e março do corrente ano, em Len 
çóis houve um consumo crescente de carne de por­
co, quando, ao era vez, o gasto da carne de vaca 
manteve-se sempre ao mesmo nivel durante os três 
raezes.

õ u e m ç a ó
I  s .  .s: Í \  e m ,

PORQUE Kolynos é concentrado e 
du ra  duo* vezes m ais que as pas­
ta s  communs. E is a  razão por que 

duas crianças não usam  m ais do que 
a  quantidade necessária a  uma. 

Economize com Kolynos I

•t'
^  '

KOLYNOS
C u ifo  menos M rq a e  se uso 

• é concenfrodo/pouco
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Edital de \\ praga com 
0 praso de 30 dias

Eu, o Dr. José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito des­
ta cidade e comarca de A- 
gudos.

Faço saber aos que o 
presente editai com o pra­
so de 30 dias virem ou 
dele conhecimento tive­
rem que no dia 29 de A- 
bril p. futuro, ás 13 ho­
ras, em frente ao edifício 
do Forum e Cadeia, sito 
á praça Tiradentes, nes­
ta cidade, o porteiro dos 
auditórios deste Juízo ou 
quem sua vezes fiser, le­
vará em 1®. praça os bens 
penhorados a Humberto 
Alves Tocei, no executi­
vo fiscal que lhe move a 
Fazenda do Estado, a sa­
ber: 195 alqueires de ter­
ras de diversas catego­
rias, sendo a maior par­
te em terras de campo, 
situados na fazenda «Ca- > 
raguatá», do municipio de I 
Lençóis desta comarca, [ 
que em seu todo tem a 
a aiea de 500 alqueires 
de terras, dividindo com 
terra do Major de Oli­
veira Lima, de dona Fran- 
cisca de Oliveira Machado 
e com quem de direito, 
cujos cento e noventa e 
cinco alqueires de terras 
foram avaliados a razão 
de 125S000 o alqueire, na 
importância total de rs. 
24:375$000. Para conheci­
mento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos consta u- 
ma certidão do Oficial do 
Registro Geral desta co­
marca da qual se verefi- 
ca que o iu3ovel «Cara- 
guatá», acima aludido se 
acha onerado por nipote- 
ca constituida a fávor de 
Lara Campos & Cia., co- 
missarios estabelecidos | 
em Santos, não constan­
do outros qualquer onus.
E assim serão ditos bens 
levados à praça no dia, 
hora e lugar acima refe­
ridos e arrematados por 
quem mais der e maior 
lance oferecer acima do 
preço da avaliação. E 
para que chegue ao co­
nhecimento de quem pos­
sa interessar, mandei ex­
pedir 0 presente que se­
rá afixado e publicado na 
forma da lei. Agudos, 25 
de Março de 1942. Eu, 
Benedicto Silveira, escri­
vão, subscrevi. O Juiz de 
Direito (a.) Josè Teixei­
ra Pombo. Nada mais.— 
Está conforme.

O Escrivão.
Benedicto Silveira

VINFO QUINADO
E S . S F A N T E
E&timida 0 apetite e

desaerta as energias

KiíímlIKmmlKnínuÍNiím̂SmãímiWÍMm

Gabinete Elétrico Dentário
do Cirurgião Dentista

O/dámo- YílaAiwÁ, de. OxmiaAqo-

8 Diatermia - Termoucaterio e Eletrocoagulação

T R A T A M E N T O  SE M  DÔR.

Atandg todos os dias das 13 ás 18 lirs.
Em frente a «Casa Zlllo) LENÇÓIS

A o s cio Iníerlor

*. S. PUBLICIDADE

A Diretoria de Estatís­
tica, indústria e Comércio 
da Secretaria da Agricul­
tura e o Departamento

R e ^ e le r d a n ie ^  £ a c a í

Antiga Compania, cpm matriz era S. Paulo, 
tem urgência em noraear um representante pa­
ra esta praça e podendo ter raio de ação nas 
praça visinhas. Negocio facil, de alta íinalidade 
patriótica e para ótima remuneração. Trata-se de 
ramo interessante e íacil diíusão, dado a sua mo- 
dicidade, permitindo a entrada em todos os la­
res. Exigimos do candidato, apenas: atividade, i- 
doneidade moral e vonícdo de enriquecer. Car­
tas de proprio punho, pedindo mais inrormes á 
CÀIXa N.*' 1.6S8 — SAO PAULO.

V í » ,

r \ E S D E  Q U E  K O L Y N O S  foi des- 
coberto, ha tr in ta  annos 

passados, inniimeros danti- 
fricios têm tentado iniitírr 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum  foi bem succe- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar damno 
— restau rando  rapidam ente 
o brilho e b ran cu ra  n atu raes.

NÕo occeils substitutos— insisto no 

melhor creme dental —  Kolynos!

DESPEfríE A BILIS 00 SEU FI6ASI0
Sem Calomelanos— E Saitarâ da Cansa 

Disposto Para Tudo
Seu ftírado deve d e rra m a r, diariam cnt-i, 

no estciniigo, um  litro  de bílis. Sc u uÍLé. n5,ü 
co rre  livremecite, os alim entos não r-o  
digeridos e apodrecem . O:- .c-j. Incl-fv» ij 
e.";!.-magro. Sobrevem a p risão  dc vci. J-e 
\  ocC* sevte-se abatido  e como • ue 
nado. Tudo é am argo  e a  v id r é um m aiúyrit;, 

U m a ciniples evacuaç-ào não tocai á  u 
cauf'?.. N ad a  ha  como as fF.rp'‘Faa Pilluba? 
CA.KTFRS p a re  o F igado. r  U- - 
ccrl?.. i Kvrcm c.ile
de bilÍB, e você h.;;-., -se di:“  .-í V rm ' t - ' l — 
N ão caiiLiitni P. -nno; . 2 - e t-yr,- ’•
são ir-ar..v\íii- p a ra  :..r •• a  H:;-: «. .*t --r 
livreroente- f . F ' ”- ' • r ■
p a ra  o F ig" o. üi^io acc-jJ.e imiluço-*. 
'Í'y.&ço 3çOúO

da Receita da Secretaria 
da Fazenda estão distri­
buindo, em todos os mu­
nicípios, a todos os con­
tribuintes do imposto de 
indústrias e Profissões, 
por intermédio das Rece- 
bedorias e Goletorias, a 
fórmula para declaração 
de contribuinte e os ques­
tionários estatísticos, re­
ferentes ao exercício de 
1944.

Êsses impressos, devi­
damente preenchidos, de­
verão ser entregues, no 
prazo de 15 dias, a con­
tar da data da distribui 
ção, ao Posto Fiscal do 
município.

A Diretoria de Estatís­
tica, Indústria e Comér­
cio também solicita a de­
volução urgente dos ques­
tionários referentes á es­
tatística agrícola e zoo- 
técnica de 1940/41 afim 
de não se ver impelida a 
aplicar aos retardatarios 
a multa que a lei estabe- 
ce.

s o l e n íd ã d e s  cnmz-
IVIOHATíVAS DÁ Sif'

Era Lençóis, onde o senti­
mento de té està profunda­
ra ente arraigado no espirito 
da população, as cerimônias 
consagradas á Paixão e Mor­
te do N. S. Jesus Cristo al­
cançaram excepcionai brilho, 
aflitindo ao templo catolico 
milhares e milhares de fieis.

Na Sexta Feira da Paixão 
que, como sempre, admirou

os visitantes leuçoenses, rea­
lizou-se a Missa dos Pressan- 
tificados, ás 8 horas, adora- 
ç.ão da cruz e sermão da Pai­
xão pelo pe. Salustio R. Ma- 
cliado, vigário da Paróquia. 
a ’s 16 lioras, o sermão das 
Sete Palavras pelo sr. Vigário.

E ás 20 horas, saindo da 
Matriz, teve lugar a solene 
procissão de Senhor Morto, á 
qual participaram de quatro 
a cinco mil fieis, vindo dos 
diferentes pontos do munici­
pio e de outras cidades, cu­
riosos de assistirem ao afa­
mado cortejo da Semana San­
ta em Lençóis, que graças ao 
esforços do nosso Vigário, as 
cerimônias da Sexta Feira d,* 
Paixão são consideradas, re- 
lativameníe, as principais ,ja 
zona.

A  Tesourat M odeoie^
BRINS E CASEMIftAS A PREÇOS ÚNICOS, SÓ NA

A l f a i a t a r i a  “ C I C C O N E ”
Ui



X C C I A I /
fíNOITECER

O trem, vertiginosamente, 
devora quilômetros, espalhan­
do rolos de fu m o  e vapor, 
enquanto em meu cerebro, o 
pensamento marcha paralela­
mente ao veiculo qne range. 
A  galope, sucedem-se os qua­
dros das m inhas tãtim as se­
manas:

Uma esperatiça incerta e 
longínqua a anim ar nieus 
passos e um a realidade con­
creta palpavel, a tolher meus 
movimentos! De um  lado, o 
fu turo  promissor, abrindo 
pespectivas para o progresso 
da vida material! Do outro, 
a espiritualidade, o amor à 
criar raizes, prendendo-me a 
recantos já  conhecidos!

Exito, penso, peso as con­
sequências que hão de had- 
vír, em tornando eu um  ou 
outro dos caminhos. E  triun­
fa  a matéria! Talarei novos 
campos! Devassaria outras 
plagas, guardando, embora, 
todo o perfume da vida pre­
sente!

x —x
A  locomotiva apita! Saco- 

leja 0 trem! No espaço, er­
gue-se a lua que, rapida, a- 
companha o deslizar vertigi­
noso da viatura! E  a diãcis- 
sim a claridade prateada, co­
mo um balsarno, inunda a 
amplidão da noite, convidan­
do-m e ao repouso.

Minhas palpebras juntam - 
se rendendo m inh'alm a o cul­
to a M oifeu!

_________ LÈ O

Aniversários
Fizeram anos:— Dia 8 

do corrente fez anos a 
sra, da. Maria Tereza Ro 
drigues;

— a srta. Otilia Ferrari.
Dia 9—a menina Dina

filha do sr. Luiz Biral.
Dia 10—0 menino La- 

ercio filhinho do sr. Luiz 
Paccola Sobrinho e da, A- 
delia P. Paccola;

— 0 jovem acadêmico 
Alberto Paccola;

— o menino Vicente Ri­
beiro;

—o menino Norival fi­
lho do Sr. Benjamin Fa 
yad;

—0 sr. Izidoro Gaspa- 
rim fazendeiro neste mu 
nicipio;

—0 jovem João Cic- 
cone.

Dia 14, completará mais 
um aniversário o menino 
Aliato filho do sr. João 
Finco.

Diretor: m Alexandre Chitto
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Trecho do Comunicado 
Distribuído á imprensa 
desta Capital em 18-3-42

«... Outra medida de ca- 
rater economico, lembra­
da e aprovada na reu­
nião a que acima nos re­
ferimos, foi a de apelar, 
ainda uma vez, aos só­
cios que se acham em a-

trazo de pagamento de 
mensalidades, e jà incur­
sos em penalidades pre­
vistas pelos estatutos, no 
sentido de que se quitem 
quantosantes com os co­
fres sociais. Atendendo a 
que reiteradas lembran­
ças nesse sentido jà fo­
ram feitas pela Tesoura­
ria e ao fato de não se 
justificar a recusa de o-

bservancia de deveres 
precipuos dos associados, 
ficou deliberado conside 
rarem-se AUTOMATICA­

MENTE excluídos 
DO QUADRO SOCIAL, 
POR FALTA DE PàGA* 
MENTO, todos aqueles 
que, dentro do prazo de 
trinta dias a contar des­
ta data (18-3-1942) não 
legalizem sua situação».

M é d ic o  — O p e r a d o r  — P a r le ir o
E S P E C IA L IS T A  EM  M O L É S T IA S  DE  S E N H O R A S

Dr. Leão Tocd
Ex-interno da C irurg ia  do prof. A lve s  U m a  —  Ex-interno da M atern idade de Sã o  Paulo  

L. Sorocabana —  L e n Ç Ò i S  —  Est. de S. Paulo

E para Botucatú segui 
ram as estudantes: Bea­
triz Tocei, Chiquita da 
Silva Coelho, Marilia Bo- 
si, Odanlza Bosi, Elza Se- 
galla e Zelinda Segalla.

Nacimeníos
Dia 30 de Março p. p., 

0 sr. Antonio Zillo e sua 
exma. esposa dna. Bene­
dita O. Lima Zillo viram 
seu lar enriquecido pelo 
advento de um robusto 
menino que na pia batis­
mal receberá o nome de 
Antonio Carlos.

O sr. Afonso de Godói 
e sua exma. esposa dna. 
Aurora Fernandes Godói, 
residentes em Itapolis, par 
ticipa-nos que, dia 26 de 
Março p. p., tiveram seu 
lar enriquecido com o nas 
cimento de uma herdeira 
que nas aguas lustraisd o 
batismo receberá o nome 
de Ivone.

Casamentos
Dia 21 do corrente, rea­

lizar-se-á, na Igreja Ma-

• Dia 19 do corrente, do­
mingo proximo, transcor 
re a data do aniversário 
natalicio dasra. da* Maria 
Luiza da Silveira, exma. 
esposa do sr. dr. Leão 
Tocei, Interventor muni­
cipal.

A’s inúmeras felicita­
ções que, por certo a dis 
tinta e primeira dama 
lençoense receberá das 
familias e pessoas ami­
gas, pela grata efeméride, 
«O ECO», desde jà, aqui 
externa seus sinceros pa 
rabens.

Itiaeraotes
Em visita a seu irmão, 

dr. Leão Tocei, governa­
dor da cidade, esteve em 
Lençóis o dr. Paschoal 
Tocei e exma. família, re 
sidente em Presidente Al­
ves.

Esííídantes
Afim de prosseguir seus 

estudos seguiram para S. 
Paulo os estudantes: Leão- 
zinho Toccí, Alberto Pac­
cola e William Orsi.

Missa de I.o Aniver­
sário

A familia Giacomini 
convida as pessoas cató­
licas e amigas desta ci­
dade para assistirem á 
missa de l.o aniversário 
que por alma do sr. Gui­
lherme Giacomini farà ce­
lebrar amanhã, ás 7 ho­
ras, na Igreja Matriz lo­
cal.

triz desta cidade o enla­
ce matrimonial do jovem 
Nello Bredà, filho do sr. 
Romeu Breda e de dna. 
Aspasia Coneglian Breda, 
com a srta. Angélica Pon- 
soni, filha do sr. Dionisio 
Ponsoni e de dna. Eliza 
Maria de Jesus Ponsoni.

—Na Igreja Matriz des­
ta cidade, realizar-se-á, 
no dia 23 do corrente, o 
enlace matrimonial do jo­
vem Mario Trecente filho 
de dna. Rosa Tonin, com 
a srta. Dirce Pavanato, 
filha do sr. Ângelo Pava­
nato e de dna. Antonia 
O. Pavanato.

D r. ALEIXO DELMANTO
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITALIA) E DO RIO DE JANEIRO 
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